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PROLOGO

O Brazil , grande por tantas considerações , ainda não cede
o seil lugar , quando o medico-botanico occupa-se em perscrutar
o interior de suas immensas florestas , e planícies tirando d’ellas
tantas , e tào uteis substancias, com que todos os dias se en-
riquece a materia medica Brazileira.

lie neste bello paiz , que a cada passo elle encontrará cb-
jectos dignos de contemplação , e productos , que lhe sã o de
grande préstimo na nobre Arte d’Hippocrates, lie neste deli-
cioso jardim do mundo , que elle verá de huma parte a ipeca-

.cuanha , quina , salsaparrilha , guayaco , e outros já bem conhe-
cidos em todo o globo ; e de outra , o angelim , tharuman , bû-
cha , maririçô , & c. conhecidos quasi sómente dos facultativos
Brazileiros. Emfim he no Brazil , que o medico naturalista acha-
rá os mais variados productos da natureza , cuja applicação
na medicina he immensa; pois , como diz o Sr. Dr. Maia em sua
memoria sobre o tabaco , os tonicos mais enérgicos , os purgati-
vos mais fortes , os melhores emollientes , e tempérantes , os es-
timulantes geraes , e particulares mais activos achão-se entre nós.

Assim a nossa Patria , rica de milhares de medicamentos ,
longe de ser tributaria de tantas drogas exóticas , que impor-
tamos , deveria pelo contrario exportar muitas , se a ignorâ n-
cia , e deleixamento , a facilidade de viver , e a falta de est í-
mulos da parte da Administração publica , nos não retivessem
por ora na indiíferença de colher do nosso solo todas as van-
tagens , que a natureza nos outorgou.
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Entre tanto , como pouco se tenha eicripto no nossa lin-
gua sobre
os estrangeiros tem escripto , se acha espalhado em differente«
autores, e em differentes linguas, seja hoje permittido
alumno desta nascente Eschola do Rio de Janeiro , que tantas
esperanças promette , dizer alguma cousa sobre alguns dos nos-
sos productos medicinaes.

Não nos sendo possível tratar de todas as substancias me-
dicamentosas do nosso paiz , que são hoje conhecidas , não só
pela extensão desse ponto , como pelos conhecimentos , de que
nos não julgamos possuídos para huma tal tarefa , limitar-nos-
hemos áquellas que tem huma aceão especial sobre o tubo
digestivo conhecidas pelo nome de purgantes.

Reunir pois essas substancias em hum pequeno quadro lie ,
o que pertendemos fazer neste trabalho , que conterá .em pri -
meiro lugar , — Considerações gernes sobre os purgantes — ; depois
em ordem das fam í lias naturaes hum pequeno quadro dos pur-
gantes já conhecidos , declarando-se o seu nome latino , o vulgar , a
parte usada , dose , e modo de administração ; os casos , em que são
usados , nos referindo sempre ao autor , ou professor , que assim
applicou , ou aconselha que se applique ; trataremos em parti-
cular da nossaFava de Santo Ignacio impropriamente dita , e da
sua differenra d’accäo therapeutica ; em ultimo lugar de al-
gumas substancias já conhecidas na Europa , e não classiG -
cadas , e de outras ainda mal conhecidas , cuja noticia nos
tem siJo comraunicada pelos illustres professores os Srs. Drs.,
Jobim , lldefonso , e Maia á cujos desvellos , e saber ,
devemos.

matéria medica Brazileira , e como o muito , que

hum

muito

A impossibilidade de obtermos a maior parte das substan-
cias , que appresentamos n'este opusculo , e a lamentável falta
de meios d’analyse , fazem corn que o nosso trabalho não
completo , ou ao menos não saia como o desejaríamos ;
causa» se se ajuntar ainda a bem conhecida difficuldnde
nhecer productos vegetaes ( o que só se póde obter com gran-

seja
a estas

em reco-
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des conhecimentos botânicos , e chiinicos) a grande confusão ,
que entre nós existe nos nomes das plantas , tendo huma mes-
ma planta nomes diversos , e reciprocamente diversas substancias
o mesmo nome , não ficará duvida , que hum trabalho com-
pleto neste genero nos era inteiramente impossível por nos fal-
tarem as condições necessárias.

Todavia tendo em vista a utilidade d’esta materia , e ani-
mado por ser este objecto hum dos propostos para prémio pela
illustre Sociedade de Medicina desta Corte , olvidemo- nos do
nosso pouco saber , e emprehendemos traçar o quadro dos pur-
gantes Brazileiros ao nosso alcance.

Achando-se os purgantes indígenas conhecidos em obras mui
diversas ; e muitos daquelles , de que não fallão os autores , sendo
entretanto empregados por alguns dos nossos actuaes práticos, fomos
obrigados a consultar aos facultativos Brazileiros acima meneio*

nados , assim como aos autores , que tem escripto sobre plantas
Brazileiras , por isso para não passarmos por plagiario confessa-
mos , que muito devemos aos immortaes trabalhos dos Delens ,
Gomes , Leandros , Marcgrave , Martius , Merat , Peixotos , Pison ,
S.,c Hilaires, Spix , Velosos , e outros , cujos nomes a cada passo
serão citados neste trabalho.

Eis aqui os poderosos motivos , que nos levarão á fazer ,
nossa these sobre os purgantes indígenas , e os recursos , de que
lançámos mão.

Felices seremos , se este pequeno opusculo excitar outras
pénnas mais doutas , á escreverem sobre hum objecto tão trans-
cendente para a Medicina Brazileira! felices ainda , se os illus-
tres professores , que devem ser nossos juizes , o receberem com
benevolencia.

I **
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CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE OS PURGANTES.

I)ã-se o nome de purgante , palavra derivada do verbo purga -
re , purgar , alimpar , purificar , a todas as substancias , que tem a
propriedade de produzir huma irritação intestinal passageira , e es>

pecial , de que resultào dejecções alvinas.
Os antigos fixando a sua attenção na significação da palavra

purgante davão-lhe mais ampla accepção; assim chamavão á to-
das as substancias, que tendião á eliminar humores por qualquer
via , que fosse , e dando grande attenção á côr , consistência , e
outras qualidades dos excretos , segundo a similhança que ti-
nhão com taes , ou taes humores da economia , dividirão estes
medicamentos conforme os humores , que suppunhão ser expel*
lidos ; chamavão cholagogos , os que tinhào a propriedade de eli-
minar a bile ; melanagogos , os que tinhão a propriedade de
eliminar a atrabíle ; phlegmagogos , a petuita ; hydragogos a se-
rozidade ; em fim panchymagogos , os que expellião todos os hu-
mores promiscuamente : o tempo tez conhecer a futilidade des-
tas hypotheticas propriedades especiaes , exageradas pelo espirito
de systema , que então dominava , mas algumas destas denomi-
nações são ainda usadas pelos therapeuticos , que reconhecem
nos differentes évacuantes alguma especialidade de acçào.

Os effeitos dos purgantes não são constantes , assim vê-se
huma mesma substancia applicada 6 differentes individuos , produ -
zir em huns muitas dejecções , em outros poucas ; as matérias
excretadas podem deffirir , quanto ao seu aspecto , consist ência,
naturesa , frc. ser expellidas com , ou sem dor , ser precedidas de
cólicas violentas , intoleráveis ; podem apparcrcr vertigens , replia*
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lalgias , llatuosidades , borborigmos , nauseas , eructações , dor , e
peso na região epygastrica , vomitos mais , ou menos frequen-
tes , horripilées , calor na pelle , desigualdade , vivacidade , e
írequencia no pulso ; dor nos lombos , e ao longo dos grossos
troncos nervosos; movimentos convulsivos , Sic.Os symptomas ge-
mes podem ser devidos á presença do medicamento na torrente
circulatória , ou serem o resultado de sympathias desenvolvidas
pela presença do medicamento no tubo intestinal ; os locaes nos
fazem conhecer , que este , ou aquelle ponto do tubo intestinal
he a sede d’ huma irritação , o que nos adverte quanto estes
medicamentos devem ser dados com cautclla ; pois tem-se visto
pessoas tomarem drásticos energicos , ou servirem-se delles in-
tempestivamente , e experimentarem os symptomas de huma de-
synteria , ou de huma interite , como dores violentas , cólicas ,
dejecções sanguinolentas , inquietação , queda do recto , e mes-
mo a gangrena dos intestinos , em fim a morte : as experien*

cias de Wepfer ( de cicuta aquatica ) e as de M. Orfila em sua to-
xicologia geral , provão , que as substancias , de que nos servimos
para purgantes , Hogozão os intestinos dos animaes , á que se
applicão , e fazem nascer lesões analogas ás que produzem os
venenos cáusticos. ( Diccionario das scieiicias medicas em 6o vol.)

Em toda a purgação tres phenomenos se passào : primo
irritação de hum ponto qualquer do tubo intestenal ; secundo
a ílluxo de l íquidos para o seu interior ; tertio em fim augmen -
to do movimento peristaltico ; e são estes os que constituem seus
caracteres communs ; mas ella ainda appresenta infinitas formas ,
conforme fôr a irritação inflamatória , ou puramente secretoria ,
segundo estiver , ou não lesado o estomago , ou tal outro pon -
to do tubo digestivo , este , ou aquelle elemento do tecido mu-
coso ; conforme emfim forem o fígado , e o pancreas mais ou
menos solicitados a derramarem no intestino o producto de suas
secreções ( Die. de Med. c Cir. prat. >

A purgação différé ainda , segundo os traços , que deixa :
c foi bem provocada , e se a intensidade de seus eífeitos não

passou os justos limites , a convalecencia he prompta ; se porém
« io lugar em condições pouco favorá veis , diversos symptomas
/ : rn ver , (pie o tubo digestivo conserva traços dessa medi-

o doente queixar -se de dor no epygastrio , e
irres pm»os do abdomen peso , displicência ; aboca torna -se

carão; ve-SG
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cada vez mais pastosa ; a lingua mais saburrosa , rubra em al-
guns pontos , dc húmida , que era , vem a ser secca ; huma
constipação succédé ao cfleito purgativo ; o doente se sente en-
fraquecido , languido , e fatigado ; hum movimento febril mais ,
ou menos intenso se manifesta ; e em pouco espaço torna-se
chronica a enfermidade , que se tem de combater.

Duas sortes de condições são necessárias para empregar-se
a medicação purgativa ; humas relativas ao indivíduo , outras ao
medicamento ; não se póde affirmar , qual será a acção do me-
dicamento e até onde tem de obrar ; por isso que há nos in -
divíduos disposições , modi íicabilidades occultas , e inapreciáveis;
lie isto , o que mui bem se comprova dando o mesmo purgan-
te ao mesmo indiv íduo em épocas differentes. Todavia , segun-
do algumas circunstancias pode prever-se até certo ponto a ex-
tensão d’acçâo purgativa ; assim , cœteris paribus , ella será tan -
to maior , quanto os indivíduos forem mais moços , mais irri-
táveis , e mais sensíveis aos purgantes , o que se conhece pelo
effeito dos anteriores que elles tem tomado : as pessoas biliosas
e lymphaticas são mais refractarias em geral á acção purgativa
do que as pessoas sangu íneas e nervosas ; elles obrão com mais
energia , e promptidão nas mulheres , do que nos homens ; nos
paizes quentes , do que nos frios , nos hú midos muito mais do
que nos seccos. ( Die. citado.)

Algumas affecções dos centros nervosos põem grande obs-
táculo ao emprego dos purgantes , como a apoplexia , a miellite ;
igual cousa se observa quando estes medicamentos são regeita..
dos pelo vomito ; em fim sendo as mais das vezes o estado do
apparelho digestivo , quem modifica, a acção destes agentes, cum«

pre ao pratico jamais empregados sem primeiro consultar o es«

tado destes orgãos.
Os caracteres da purgação dependem da escolha , e dose

dos medicamentos , e sendo estes differentes , segundo a intensi-
dade de sua acção , costumão-se dividir em très classes ; das quaes
a primeira comprehende aquelles , cuja acção he mui fraca , e
que se chamfto minorativos , ou eccoproticos ( laxativos ) v. g.
a polpa de tamarindos , a de cana fistula &c.; a segunda classe
he composta daqueiles , cuja acção he mais manifesta , a que
chamão ratharticos , ou purgativos propriamente ditos , taes são ,
o oleo de ricino , o ruibarbo , os sulfatos de soda , potassa , mag-
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nesia See. ; a terceira cm fim comprehende os mais energicos ,
conhecidos pelo nome de drásticos , taes são a ßcaraonea , a ja-
lapa , gomma gutta. Sec.

Alguns escriptores modernos , diz M. Rostan , pertendendo
ser absurda esta divisão de medicamentos em laxantes , relaxan -
tes , e verdadeiros purgantes , sustentào que estes dous effeitos
são o resultado de huma mesma acção variando só de intense
dade ; que assim hum purgativo pode ser drástico em certa
dose , purgativo simples em menor dose , e em fim laxativo , se
estiver muito diluido , muito enfraquecido , pois que lie irri-
tando que estas substancias obrão ; e que só obrão mais ou me-
nos ; tal he a opinião de 31. Deslandes ( Die de Med. e Cir.
prat.) que diz , hum drástico dado cm proporções muito peque-
nas pode não obrar senão como laxativo , he de notar-se toda•
via , (pie hum laxativo mesmo cm doses muito elevadas , não pro-
duziria e/ feito drástico , senão quando encontrasse indisposições in-
dividuacs ad hoc.

As substancias purgativas tem huma acção especial de pre-
ferencia sobre este , ou aquelle ponto do tubo intestinal ; assim
os calomelanos , e em geral os laxativos tem sua acção sobre
os intestinos delgados ; o ruibarbo obra sobre o duodeno como
provão as observações dos autores , e principalmente as de Mr.
Guerin ('Dice, de Merat. e Delens. ) o azebre exerce a sua
acção sobre o recto ; estas propriedades especiaes , que se
conhecem em alguns medicamentos desta classe , devera ser co-
nhecidas dos prá ticos para as aproveitarem nos casos em que
tal , ou tal medicamento seja preferido , segundo as contra- im
dicações , que este , ou aquelle ponto do tubo intestinal nos ap-
presentar.

De muitos modos pode -se empregar os purgativos , a saber:
em tisana , poção , tintura , pós , pílulas , pastilhas , conservas ;
em clysteres , ou debaixo da forma de suppositorios , em fric-
ções pelo methodo iatraleptico , ou applicando á pelle nua , ou
ulcerada pelo methodo endermico de MM. Lamebert e Lesieur ;
podeise em fim em urgentes casos injectados nas veias.

A applicação pela boca lie mais segura , e a forma liqui-da preferí vel , por isso que hc de huma acção mais igual , e se-gura do que em pilulas , Scc. ; como porém indiv í duos haja , que
náo supportem no estomago medicamentos l íquidos , deve sedhcs
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dar nu pílulas : havendo outros , cujo estomago não supporta
purgantes , em qualquer forma que seja, deve-se-lhos dar em
clyster , ou em fricções ; tendo porém os primeiros o inconve-
niente de não chegarem senão aos intestinos grossos , e trazerem
após de si a constipação ; os segundos muitas vezes e3o quasi
sem effeito nos indiv íduos fracos , ounaquelles , cuja pélle foi
séde de erupsões chronicas , circunstancias estas , que tornão a ab-
sorpção infiel ; com tudo este meio tem sido empregado com
successo, para o que tem-se usado dos oleos purgativos , da decoc-cäo de séne , &.C. Ás superfícies ulceradas applicou Mr. Lam-
bert o azebre , os tartratos , os sulfatos de soda , potassa , mag«

nesia , &c. , poupando dest’arte a irritação no tubo digestivo ,
a qual algumas vezes manifestando-se no lugar, onde o medicamento
tinha sido applicado , obrigava a interromper-se o uso destes
meios.

Muitos medicos praticavào a injecção nas veias, o Dr. Reg-
neaudeau, correspondente d’antiga Sociedade Real de Medicina
de Paris servia-se particularmente da infusão de séne ; o Dr.
Hall de Boston escapou de ser victima da injecção do oleo de ricino ;
pelo que conclue-se , que este meio perigoso , e mais de curió -
zidade não deve ser usado em therapeutica ( Die. de med. 21 vol.)

Os resultados da acção purgativa pédem refierir -se , primeiro
á impressão produsida no apparelho digestivo ; segundo á quanti-
dade, ou naturesa das secreções , de que he seguida ; terceiro ás
excreções, que resultáo ; quarto ás revulsões, que procedem das
simpathias do apparelho digestivo com os outros orgãos da economia.

Em toda a purgação ha irritação de hum ponto do tubo di.
gestivo , irritação , que he passageira quando elle se acha são ,
e o medicamenao n ão foi muito energico ; se poréin o tubo exis-
tia lesado , esta medicação já mais he indifferente ; ou produz bem ,
ou mal ; póde 6er util activando , ou mudando a natureza da
irritação, que encontra ; mas ordinariamente he nociva. fDicc. de
Med. e Cir. prat. )

He possivel , que as secreções na purgaçã o tendão n abortar a
irritação ; quando ellas faltâo , ( por observação se conhece) e
coriHeguintcmente o effeito purgativo , a irritação lie muito maior ;
por isso concebe-se o poderem ellas abortar a irritação , qUe exis*

tia antes da purgação ; e então os purgantes obrlo , como obra-
não sanguesugas applicadns á superfície dos intestinos , c 6cu cf-

2
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Kala planta originaria d’ Africa tem eido transportada á Ame-

1 ica , e Asia , onde vegeta muito bem ('Richard. Hist. nat. med. > 1
Seu sueco segundo as observações dos autores tem huma

acção especial sobre a extremidade inferior dos grossos intes-
tinos (recto,) , tornando- o a sóde d'huma irritação , o que os pra*
ticos aproveitão , quando querem produzir huma medicação re*

vulsiva nos indiv íduos ameaçados de congestão cerebral , assim
como devem deixar de emprega - lo nos indiví duos hemorrhoi -
darios. Este medicamento junta á propriedade purgativa a tóni-
ca , por isso deve ser preferido , quando se tiver de prehencher
esta dupla indicação — toni -purgar. A dose he de oito á dez
grãos em pó , ou em outra qualquer forma.

Piteira, caraguata -assu ( Pison ) Agave vivipara L. p. u. as folhas
Esta planta descripta por Labat. pelo nome de caratas , ou

karatas , posta em duvida se pertenceria antes ao genero Aloe ,
ou Agave , até que elle mesmo deu huma descripção , que junta
aos usos , que diz ter, nos faz suppor ser a nossa piteira ; en-
tre outros usos , e circunstancias notaremos , que de suas fo•
lhas tirão se fies para tecidos , que suas folhas raspadas embran -
quecem melhor a roupa , do que o sabão , que sua haste he de quinze
á vinte pés de altura , que sua medulla serve de isca para tirar
togo (á que chatnào Toll. ) o cosimento das folhas he hum pur -gante muito brando, e usado pelas mulheres recemparidas (Delens, ‘

e Merat. Die de Mat. med.J
Esta planta parece ser o caraguata-assu de Pison , que não

diz cousa alguma respeito a sua propriedade purgativa ; por isso
preciso he , que os nossos práticos augmentem o doininio da ma-
teria medica indigena tentando experiencias sobre aquellas subs-
tancias , que parecem possuir todas as propriedades de outras de
hum paiz, que muito rivalisa com o nosso em plantas medicinaes.
(as Antilhas. )

FAM íLIA DAS.UROMELIACEAS

Camanbaya , barbas de velho. Tillandsia usneiodes L. p. u.
as folhas.

Esta planta cresce parasita nos troncos das arvores , e com
ella os agricultores costumào encher travesseiros, empalhar oros SfC.
para coirlusirstm quebrar se : diz -sc (Journ. de Pharmacie 111.
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l's3) que he amarga, tónica, estomachica, purgativa, e diure «
tica. MM. Merat, e Delens tendo provado esta planta aílirmfto
não ter percebido amargor , pelo que duvidlo de suas proprie-
dades purgativas. Nós nada podemos á isto accrescentar por não
termos observações.

FAMíLIA DAS IRIDEAS.

*
Maririço , Biririço do campo em S. Paulo , sysirinchyo se-

melhante as galaxias. Sysirinckium galaxiodes (Gomesj ; Berrnu-
diana ( Gartü.) p. u. a raiz , e a fécula.

Raiz tuberoza , de sabor feculoso , agradavel , adocicado :
como purgativa d á.se na dose de duas â très , socadas em seis
onças d’agua ; que se coa com expressão, lie na fécula desta
raiz , que parece residir as propriedades desobstruentes , anti-
scorbuticas, e antiherpeticas; he debaixo desta ultima relação ,
que o polvilho de maririço (assim chamado pelo vulgoj tem sido
empiegado nas aííecções dartrosas com muito successo pelos Srs.
Drs. Valladão e Maia , e entre outros casos que este ultimo
nos refferio julgamos este digno de ser conhecido ; “ hum homem des-
ta cidade, de idade 50 annos, temperamento sanguíneo, nego-
ciante nesta praça soffria á muitos annos de hum dartros esca-
maso , e furfuraceo , que lhe occupava différentes partes do
corpo , sobre tudo a parte postero superior do thorax , e as
internas dos braços ; tendo resistido á todos os meios que em
taes circunstancias os professores recommendão , como prepara-
ções sulfuricas , e mercuriaes , sudoríficos , banhos de diversas
qualidades &.C., submetteo se ao tratamento, que lhe prescreveo
o Sr. Dr. Maia, que consistia em tomar todos os dias duas a très co-
lheres dc sopa da fécula , e alguns clysteres da mesma ; no fim
de dous mezes a terrível enfermidade , que havia rezistido aos
outros meios, cedeu , e o enfermo ficou completamente restabe-
lecido.

O Sr. Dr. Valladão nos íez notar , que he particularmente
nos meninos de baixa idade , que mais aproveita a fécula do
Maririço.

Ruibarbo do campo, Pyrethro.
Ferraria Cathartica ( Martius )
Ferraria purgans ( Martius) p. u. sueco da raiz.
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Estas duns especies crescem nos lugares elevados da Proví ncia
de Minas, onde sBo conhecidos por seus nomes vulgares ; seu sueco ,
cuja acção he muita branda , he empregado pelos habitantes , na
dose de duas a quatro oitavas ; e de huma a duas sendo
fresco.

FAMíLIA DAS LAUIUXEAS

Bicuiba : Myristica officinalis ( Martius) p. u. o oleo.
Este vegetal foi encontrado por Martius na Prov í ncia de

Minas nos destrictos de S. Joào Baptista , Villa Rica , e Ma-
rianna ; existe também no Rio de Janeiro. Internamente pode ser
empregado na dose de huma á duas onças como laxativo. Exter-
namente he usado contra a dispepsia , cólica , rheumatismo , hé-
morroïdes , e contractura de tendões. Contra esta ultima enfermi-
dade o Sr. Dr. Maia o empregou com completo suecesso em hum
menino morador na rua do Sabão, que a perto de hum anno tinha re-
zistido á todos os meios, que lhe havião ministrado. O modo de usar
he em fricções sobre o lugar affectado cobrindo-se depois com huma
baeta : esta propriedade nos parece ser a muito conhecida, pois já o
Patriota em seu numero 3.° p. 72 havia dito a respeito deste vege-
al ; ris seminum amnra , ustts in cólica ; oleum doloribus articti -
lorum , et in hcmorrhoides prodist.

FAMíLIA DAS CLEXOPHOLEAS

Espinafre : Spinacea oleracea L. sp. 1456 p. u. as folhas.
Esta planta , indigena d’Europa , se achã aclimada entre nõs ,
onde he já bem conhecida : suas folhas servem para cataplasmas
emolientes , e seu uso como alimento convém , por serem bran-
damente laxativas , ás pessoas muito sugeitas á constipação de
ventre.

FAMíLIA DAS XYCTAGYNEAS.

Maravilha, bonina (em Minas) JSyctago hortensis Jus. gen*pl.
Mirabilis jalapa L. sp. 252. p. u. a raiz , e a resina . Por muito
tempo suppoz-se na Europa , que a jalapa provinha deste vege -
tal , ruja acção he menor , quo n da jnlapn ; e por esta mfto dá*
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se era maior dose , quo nquella , mas debaixo das mesmas formas.
Existindo entre nós tão grande abundancia desta planta, seria bom
tentar novas observações como succedanea da jalapa.

FAMíLIA DAS PLUMBAGYXEAS.

Caajandiwap ; caapomonga ; herva divina ; visqueira , ou herva
de amor. Plumbago scandons L. p. u. as folhas.

Esta planta he empregada na índia como veeicante , assim
como entre nós com o nome de caajandiwap. Pison a recommenda
como vomitiva nos casos de envenenamentos , e como purgativa
em clysteres — cadem prœ lcrea herba clysterii indita alvum cunc-
tantem provocat ,et viscositatcs intestinorum prorsus exturbal. ( Pison . )
Descourtilz avança , que ella causa hum verdadeiro envenena-
mento ; á vista do que julgamos prudente não emprega-la senão
como epispastica , excepte nos casos , em que nos faltarem todos
os outros meios , e então grande circunspeção deve guiar-nos
no seu emprego.

FAMíLIA DAS SOLAXEAS

Fumo ; tabaco , petemne ; JVicotiana tabacum. L. p. u. as fo-
lhas. Seus usos são tão multiplicados , que longo seriamos em os
enumerar , e nos dispensando disso recommendamos ao leitor a
leitura da interessante memoria do Sr. Dr. Maia inserida
quatro primeiros numeros da revista Medica Fluminense deste an-
no ; e limitando- nos á sua acção purgativa, que algumas veses he a
unica capaz de produsir evacuações nos indivíduos, em que ha grande
atonia intestinal , não se podendo obter por outros meios ;
Pedro Campet cita no seu tratado— des maladies graves des pays
chauds — muitos casos em que os clysteres de tabaco forão uteis
como purgantes , ou como emeticos , e Merat diz também no
grande diccionario das sciencias medicas ter conhecido hum
figo professor da Escola de Medicina de Paris, que se não po-
dia purgar senão por hum clyster de tabaco ( Revista med. N í
p 37.) Entre tanto podendo traser sua administração alguns in -
convenientes, cremos com o autor da memoria citada , que só
o devemos empregar , quando se esgotarem os outros meios, do
que o nosso paiz lie t ão rico.

nos

assim

an-
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A analyse feita por M. Vauquelin deo ; \. grande quanti-
dade de albumina ; 2.° huma materia rubra solúvel n’agua , e no
alcool ; 3.° hum principio acre , volatil , sem cor , pouco su-
uvel n’agua, e muito no alcool, á que chamou elle — Nicociani-— -4.° resina verde , acido acético , saes ; e lenhoso ('Bull, de
Pharm. I p. 418.)
na.

FAMíLIA DAS CONVOLV üLACEAS

Salsa da praia fPison ) batatas do mar. Convolvulus brasi-
liensis L. Ipotnéa maritima R. Brown, convolvulus maritirnus
( Desr.) p. u. a raiz, e a resina.

Plumier assevera que o sueco desta raiz he extremamente
purgativo , e que sua resina de sabor amargo, acre ,
abundo póde-se empregar para o mesmo fim na dose de doze
á quatorze grãos misturando-se com igual quantidade de cremor
de tartaro ; com as folhas preparão-se banhos usados nas hydro-
pesias.

e nause-

Jeticucu , mechoacan , mechoacan branco , batata de purga,
tachuache: Convolvulus mechoacanha , Vitman p. u. a raiz.

Monard diz , que esta planta (Hist, des drog. tradui. de
Monard par Collin ) purga na dose de duas oitavas em pó , e que
sua infusão vinhosa he mais encrgica do que o cosimento. MM.
Merat , Helens , e Spielman são de parecer que esta raiz deve
ser empregada em maior dose, do que a jalapa, por ter huma
acção menos energica. ( Descourtilz ) os pretos fazem huma cavi -
dade n’esta raiz onde depoeitto aguardente , e passado certo
tempo bebem para se purgar.

Batata de purga : Convolvulus operculatus (Gomes) p. u. a
raiz , e a resina.

M. Martius ( Mat. med. bras.) diz que esta planta lie
ma que a da estampa í) l de Plumier , que tem dous estiletes ,
que elle propõe chamar ipomea operculata : a de Gomes não tem
senão hum estilete , merecia que se fizesse hum genero a parte.
( Merat , e Helens.)

Suas raizes abundão em

a mes-

succo gommo resinoso , que lhes
communica propriedades purgativas muito energicas ; dá-se em
pó na dose de meia á huma oitava misturada com assucar, ou
outra qualquer substancia propria a impedir, que cause cólicas ;
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a resina emprega -se na dose de dez á doze grãos em pílulas , ou
suspensa em huma emulsão. Sua acçfto cora tudo he menos in-
tensa que a da jalapa.

TAMILIA DAS BIGXOMACEAS.

Caroba : Bignonia copaia ( AubletJ Kordeleslris syphilitica.
Arruda. Bignonia cœ rulea. Gomes. p. u. aca^ca , folhas , e fructo:

Aublet assegura que o cosimento da casca d’este vegetal he
emetico , e purgativo , fGuian. 651 ) e que os pretos lá empre-
gão o sueco das folhas contra o pian , e corn elle cobrem as par-
tes afiectadas ; nos dispensamos de nos alongar mais á respeito de
sua excellencia no tratamento das Boubas, por descançarmos no tra-
balho que tem de apresentar o nosso amigo e collega o Sr. Cle -
mente Pinto onde creio que nào deixá ra em silencio este vegetal
tào empregado entre nós contra est » terrivel enfermidade.

Tharuman , ou sinco folhas : Bignonia... p. u. as folhas.
Esta planta muito conhecida por seu nome vulgar perten-

ce a esta familia segundo o que nos asseverou o Sr. I ) r. Ildefonso;
ella lie muito empregada nas roças como ante febril , e algumas
vezes como purgativa , para o que dá-se hum cosimento forte ,
ou o sueco delias pisadas em seis onças de agua que se coa, e con -
venientemente adoça.se.

Mas lie particularmente como excitante do systcma urinário
^que ella deve chamar a attençào dos práticos ; o Sr. Dr. Maia

a tem empregado com successo em alguns casos , e entre outros
nós julgamos conveniente transcrever aqui o seguinte : hum preto
de idade de 30 e tantos annos , de temperamento bilio nervoso,

de hum procurador de causas morador na rua dos In-
vadidos , soffria á muitos annos de huma diabetes leitosa ('albu.

segundo alguns facultativos Brazileiros. ) Esta enfermidade
tendo rezistido á todos os meios applicados em taes circnnstan-

adstiingentes , diaphoreticos , tonicos , &.C., cedeo
diá rio da infusão

escravo

minosa

comocias ,
completamente no fim de vinte dias ao uso
branda das folhas deste vegetal na dose de huma libra ; o que
lhe íoi aconselhado pelo Sr. I). Maia , seu ultimo assistente.

Ile de notar-sc segundo as observações do m**smo professor,
qm quando se quer empregar esta planta como diurética se »leve
dar em branda infusão por isso que seu cosimento (como dis*

3
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tal tem sido empregado com eut
sernos) he purgativo , e como

casos de hydropesias.

FAMíLIA DAS APOCYNEAS

Tiborua , raivosa em Minas : Plumeria drastica. Martius p.
u- o sueco fresco.

Emprega-se em pequena
suspenso em huma emulsão de amêndoas como hum drástico muito
energico nas hydropesias , obstruções chronicas , empyema

Mangabeira brava. Hancornia ( Willughbeia) pubescens. Mar-
tius. p. u. o extracto da casca.

O extracto desta planta he escuro , lactecente , sem cheiro ,
hum pouco amargo , e empregado como desobstruente , e anti -
herpetico. (Merat , e Delens.) O Sr. Antonio Muniz daSilva
asseverou ao Sr. Dr. Maia que usava-se na Bahia , Pernam -
buco , e Sergype como purgante ; sem com tudo determinar a
dose , e maneira de administração.

Paratudo, (1 )
Hil.) p. u.

Ila entre nós quatro , ou sinco cascas capazes de curar to-
das as enfermidades segundo o vulgo , por isso lhes derão o nome
de paratudo, e dentre ellas esta tem a propriedade de provocar
o vomito , e dejecções alvinas (Merat , e Delens. art. paratodo ) ;
mas he ordinariamente como febriluga , alexipharmaca , &c., que
lie usada ; seu emprego exige attenção por ser muito activa.

cesso nos

dose o sueco leitoso desta planta

&c.

paratodo: Slrychnos pseudo-quina ('S.1*ou
a casca.

FAMíLIA DAS RUBIACEAS

Cainca dos Pharmacologistas , raiz preta ,
Chioccocca raccmosa L.
Chioccocca anguicida Mart.
Chioccocca densifolia Mart.

‘T® espedes cresce,n no Brazil , e nas Anlilhas &.c.MM. Langsdort , e Martius forío oa pr,metros q,,c f.zerão co-nhecer á Luropa as virtudes destas plantas ; cuja infusBo bran-
O , v*" ur,brm p,rUt*r ( M n r i J . ,

' IrlP,r umbtllalnm , t ao pari.lui nii« q.p II.I - *
'M-rat.. rift«,.« )

V q 1 1 1 profit do

cainana :

\ p. u. a raiz.

• Marl ; "° «TWOT, NM,
•'"**+* r* mKú+
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da he purgativa ; e vomi-purgativn se a infusflo he concentrada :
aproveita nas hydropesias como provão as observações de M.
Spitta na Europa , o entre nós as das pessoas da arte, e mesmo
as das que a ella não pertencem ; sua dose devo ser do
duas oitavas em nove onças de agua , tomando duas colheres de
sopa quatro vezes por dia. Nas Antilhas he empregada contra
a syphilis , rheumatismo &c. ( Ricard. Madiana traité de man-
cen. 11).) Emprega -se entre nós segundo o Sr. I)r. Meirelles
contra o picaceits appstitus, a que os pretos são sugeitos , e con-
tra amenorrhea ( Journ. de chim. med. 1823. p. 239) M. Langs-
dorf a considera como diurética. Dá-se na dose de vinte á
trinta grãos em pó: e de trinta e seis a setenta e dous o ex-
tracto que he menos activo.

DAMBER : RESINA PURGATIVA

Esta resina he produzida pelo dainhre , vegetal que exis -
te nas Villas do Principe , e Fanado ( Minas Geraes ) , e se diz
ali que he hum purgante tão etfícaz para as moléstias vene-
reas como o mercuiio : a raiz da grossura do dedo minimo tem
o cheiro do anthoxantum odoratum , sabor analogo á mesma com
mistura de hum amargor ; parece idêntica com huma planta
chamada em outros lugares raiz de frade , considerada por S. tP

llil, como hum chioccocca. ( Voyage au Brazil.) Ignoramos a dose
e maneira de administração.

Camgamha . jeratáca
Franciffo unißora ( PJfffl. ) p. u. a raiz.

Esta planta já conhecida , e empregada no tempo de Pison,
e Maregrave , tem flores tão cheirosas como as do tiarcizo , á
que succedem humas bagas in úteis similhantes ás do zimbro :
sua raiz em pó na dose do alguns grãos he hum violento pur-
gativo ; ella he mais fcrto , que a escanionea ; só se deve em-
pregar nes indivíduos robustos , e ainda nestes diminuindo sua
energia por meio do correctivos ; he hum medicamento muito pe-
rigoso , que exige circunspecção no seu emprego, o (Sr. Dr.
Peixoto these).

Genipapo : Geniprt americana L. p. n. a casca da raiz.
Arvore muito conhecida no Rio de Janeiro , onde fazem

, manaca , mercú rio vegetal do Pará :

com a polpa do fructo a cataplasma anti hurniaria &.C. Descour-
tilz diz ; que a casca da raiz lie purgativa.

3**
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Nada podemos accrescentar a isto por n5o termos alguma
observação de similhante applicaçfto entre nós , nem mesmo sa-
bermos as circunstancias necessárias para seu emprego ; observa-
ções ulteriores de nossos práticos virão comprovar , ou reprovar,
o que a vança Descourtilz.

Puaia, ou ipécacuanha ; Psycothria emetica. He emetica , e
purgativa. (Revis, med. Hum. n. G. 1835.)

FAMíLIA DAS CAPRIFOLIACEAS.

Sabugueiro : Sambucus nigra L. p. u. a entre-casca , Iructo,
e folhas.

Este vegetal se tem aclimado cm todo o Brazil.
He empregado com successo nas hydropesias desde o tempo

de Boerhaave , e Sydenham na dose de duas á seis oitavas em
decocção. Com os fructos forma-se huma conserva, ou rob de
sabugueiro , que á dose de quatro á seis oitavas he purgante, na
de duas he diaphoretico. As folhas feitas á maneira de hortalice
com carne &,c. lie forte drástico.

FAMÍLIA DAS IIIPERIC1NEAS

Gomma lacra , gomma resina caopia.
Vismia baccifera Martius
Vismia micranta
Vismia laccifera.
He destas très especies , que corre por incisões , que se

tazem no tronco hum fluido amarello avermelhado , que se toma
espesso ; muito similhante a gomma gutta. não só por seus ca-racteres phisicos , como por sua acção therapeutica ; pode
obtida também accendendo-se fogueiras em torno da arvore ; o
calor fende a casca , e então obtem se huma grande quantidade.Dá se na dose de sete á oito grãos segundo Merat, e de meioitava á huma segundo Pison em pó , ou em pílulas.

FAMíLIA DAS MKLIACKAS.
Marinheiro de folha miuda, Jito ( Pinou) TVicAifio calWrt.c.Martiua. p. u. a casca da raiz.

1 jj gomma resina.p. u.
\

ser
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No interior das Proví ncias , dc Minas , e Bahia conheceu
por este nome hum pequeno arbusto , cuja casca da raiz no
estado fresco he de hum amargor muito forte ; os habitantes des-
tas Prov í ncias , e mesmo as pessoas da arte a empregão em co-
simento nas febres terçãs , hydropesias , e enfermidades do syß'
tema lymphatico ; sua acção purgativa he inferior á especie que
se segue ; a dose he de duas oitavas da casca para duas libras
de agua.

Marinheiro de folha larga , tuaicoa : Trichilia glabra, p. u.
as cascas, e as da raiz com preferencia.

Esta planta he hum poderoso excitante do systema lym-
phatico. He usado interiormente em decocção branda contra a
syphilis , obstruções de fígado , e baço , &c.

Dá-se como emmenagogo para remediar a esterilidade (Sr.
Dr. Peixoto these.) A infusão dá-se fria , e adoçada com assucar
na dose de quatro a seis onças ; he hum medicamento , que
precisa circunspecção no seu emprego.

Guarea Trichilioides. L. : Trichilea gtiarea Aublet ; p. u.
o sueco leitoso da casca.

Aublet assegura que o sueco leitoso da casca deste vegetal
que cresce no Brazil , Cayanna, &,c., he hum violento purga,
tivo, e emetico. Sua decocção he hum pouco menos forte. Asse-
vera-se, que o jatropha curcas he o antidoto dos envenenamen-
tos causados por este sueco, cuja dose he de vinte gotas para se pur-
gar. fMerat , e Delens.)

FAMíLIA DAS VIOLARIACEAS.

Suma , pyragaia , anchieta: Jnchietea salutaris S.'* Hil.
p. u. a raiz.

Encontra-se nos contornos da Capital do Império , onde seus
agricultores a empregão como purgativa ; S.** Hil. diz que esta
planta talvez mereça mais attenção pela propriedade que se lhe
refTerio ter no tratamento das moléstias de pelle. O sabio natu-
ralista accrescenta que não sendo a opinião dos Brasileiros so-
bre o anchieta senão o resultado de suas experiences , que isto
deveria solicitar as pessoas da arte a fazerem novos ensaios sobre
as violetas ind ígenas , para assim confirmarem as propriedade«
depurativas das violariaceas.
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Foavu do Campo. Itnidium poayt S.» Hilaire, P- u. » r.ir .

Ka plan., «ncontra -ae no Rio de è. France», no. C—poa d« Minas , e nos da parle merid.onal da Prorinc.« de

principaluienio perlo de Parac.tu, S.» Lua.a de Ooy.e , e M.«
Ponte ; he emetica era pequena doze ; e purg.i.ja ». de« d.
vinte e sele grdos, ( dóze vintena cm Minas, ou K.log. 0,0003.0,

de sua raiz para hum adulto. IS'* Hilaire. PI. vs.)

FÀMII.IA DAS CUCURBITACEAS.

Nhandiroba , andiroba , ou Fava de S.‘° Ignacio ( impro -
priamente.)

Cucurbitacecc. L. Cucurbitacea dub'ue. Jussieu.
JShandirobea. S.te Hilaire ( Memoria do Museum 1823.)
Cucurbitacea. Lindley, c Dc-Candolle.

Fcuillea scandens Poiret.
Fcuillca hcdcracea Poiret.
Feuillca cordifolia, L.
Descriptio generis — feuillea. Jussieu gen. pi.

Planta dioica. Calix canipanulatus Umbo patente ò-fido ; corolla
monopetala , rotata, 5 -loba , lobis convexis , ref lexis. Masculina.
Stellula duplex ( forte germinis abortivi stylus triplex persistais ? )
corollai faueem clatidens. Staminum filamcnla 10 distincta, quorum
bfertiliaantheris didymis,5 alterna sterilia.Fcmina. Stellula intra co~
rollam 5 lamellatam ( forte stamina abortiva 1) lamellis cordatis.
Cermen seminifertim Styli 5 (3 Broivn ), stigmata lotidem.

Bacca seminifera spheticca maxima cucurbitacea cortice soli-
do, circulari limbi calicini ad ambitum exarata, 3-locularis polys-
pertna , seminibus magnis suborbiculatis compressis, suberosa crusta
obductis ; corculum magnum absque perispermo. Hcrbae scandai•
tes, folia alterna cordata aut triloba, in axillis cirrhosa ; pedun -culi axillares uni , aut multiflori. Flores parvi.

He neste genero descripto por Jussieu , que se encoptrlo
essas très especies quo produzem a semente conhecida entre iW*por fava de Santo Ignacio , que são era numero de 8 a lo
em cada baga. Sua amêndoa he nmarellada, oleosa , e de humamargor muito forte ; serve para tirnr-so ascite usndo pars slu-raiar as casas ; hc brsnda.uonte laiatirs mesmo a dose de quatro
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amêndoas (coiuo provão as experiências , ( 1 ) que fizemos neste
hospital da Mizericordia debaixo das vistas , e direcção do nosso
incansável presidente , e austero observador o Sr. Dr. JobimJ
Merat, e Delens dizem que ellas tetn de particular serem vorniti -
vas para os animaes. Ile boa nas mordeduras das cobras ( Brown
Flore jamaique p. 374). Experiências directaß de M Drapiez pro-
vão , que ella he contra-veneno da mandioca , do hipomane
cenilla. L. See. ; animaes envenenados pela cicuta, rhua toxicoden-drun, e nos vomica , tem sido curados pela appllicaçào desta se-
mente ; cuja administração neste caso consiste em dar hum emul -
são simples feita com ella : ou applicadas piladas sobre a lerida
se a infecção ahi existe ; depois de alguns momentos os pbe <

nomenos de envenenamento desapparecem.
A analyse desta amêndoa tem fornecido , oleo fixo, mucoso,

huma materia lenhosa, e parenc-hymatosa, fécula amylacea, extracti-
ve, e resina. ( 2 ). ( Merat, e DelensJ.

Temos julgado á proposito transcrever na nota os caracteres
do Strychios ignatia, e sua analyse ; nos dispensando de fallar de
sua maneira de obrar sebre a economia animal por ju ígar aquellas
primeiras circunstancias sufficientes para fazer conhecer a difie-
rença da nossa fava de S.1" Ignacio, ( 3) com relação á verda-
deira ( Slrycknos Ignatia ).

( 1 ) Longo nos stria descrever eircunstanciatlantente a* observações , que fizemos debaixo i»
direcção do nosso Presidente ; porisso que ao principio não tendo nós senão ideas pouco < xatas á res-
peito da acção purgativa desta planta (o que nòs foi communicado por pessoa da arte ) cometamos
experiências por amêndoa , c meia , chegando atè o numero de quatro , doso ein cpae apenas cerv-
«eguimos 3 a 4 dejccções depois dc (i a 7 luiras de ingestão.

( 2 ) Kava de Sto. Ignacio ( verdadeira) Strychnin Ignatia , Ignatia amara L. tuppl. 149
Arvore de grande porte assaz elevada , ramo» longos, cilíndricos , c muito lisos; como nannento-

•09 ; folhas oppnstas , quasi rentes , ovaes , icnminn ias , inteiras, planas , c muito lisas; suas flores
são brancas , tubnlozas, de hum cheiro agradavel , quasi como o jasmim formando cachos curtos nas
axilla* das folhas ; os fructos do taniuiilio dc hiimi pera de medíocre volume , são ornes , haut
«eu involucro exterior secco, c fri ável ; suas sementes , cujo numero varia dc quinze á vinte, existe»
expalhadas na polpa , ellas são irrcgnlarmente angulosas, de huma pofega de extenção pouco mais, ou
menos , sua superficie de hum escuro acinzentado, lie estriada , e sem pelios; seu interior hr cornu«,
duro , o, de cor esverdinhado , são dc hum amargor tão intenso, que apenas sc põe huma pequena
porção na boca , logo se percebe fitichard. Hist , nat mcd.)

A aoaly.e feita por M.M, Pelletier, e Cavcntou demonstrou-Strychnin», hrueina , coubinado»
tom hum acido, á que o» chimicos tem dado o momo de acido igantrico— matéria corante amarcIU,
•Iro eoncretlf , gomma , amido , hum pouco de eera , hossorína c lenhiso .

( 2 ) \’ algum annos acreditava -sc na Europa , que no Brazil havia o Stryrhna» ignatia , c por
lai lá vendi.V> huma semente, até que M. Molino fez conhecer A ht. Dc Candolle o desenho 4o
vegetal lliazileiro , qur produzia a « u|ipo# Bi fina , qur logo d aahio Geiiowa oouheceo , que irftn «4
»V» er» ella , «rrn me.mo hum •tryrhno» , poia era da fam í lia das liubiareas, pertencente ao geneao PtialAe,

Mio fm a/i rm , qne por tal puatou, M Dimal vio a do uuocuw/tnm oßidnah'r Gattin j qur
ror Ul lá ar Vendia. ( IMrnv, e Mrrat >

film hops aprrarntamo« r«i» , qur por Ui he conheoida entre nAs , e «tju diffcrcoça joignant
barn 'lianiltllii !’•*" eamrlara* , qua •»•* Irafa-to.

man-

nossas
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.Momordica purgam Martius, p. u. o extracto do Aucto.
Martius menciona por este nome huma especie, que cresce nos

matos de Minas peia parte septentrional, cujos fructos
tem huma acção tão purgativa como
he amargoso, e acre ; os habitantes preparSo pela agua fervendo

levão á consistência conveniente, e do qual
dose mais elevada he

pequenos
coloquiníida ; seu sueco

hum extracto , que
très grãos purgào suflicienternente ; em
hum violento drástico , e usado contra as hydropesias chronica»
idiopathicas , e também contra as ophtalmias rebeldes , e chro -
nicas. (Sr. Dr. Peixoto these.)

Buxa de Paulista. Momordica operculata L p. u. o sueco
fresco do fructo.

lia nesta Província , e na de S. Paulo huma cucurbitacea,
cujo fructo polposo he de hum amargor muito intenso ; a par-
te fibrosa do fructo depois de secco appresenta hum trama re-
ticular , o que faz que os Paulistas delle se sirvfio para buxa
de espingarda, donde lhe veio o nome.

Abobra, Abobrinha do matto , taiuia, ou tajuja.
MM. JMerat , e Delens no seu excellente Diccionario de

Materia medica suppõe que esta planta he o momordica purgans
de Martius. Como o nosso trabalho extremamente dilDcil fosse
muito tarde emprehendido, e começado ; nós não podemos de «

ddir se são duas especies differentes, ou se lie a mesma espe»

cie como nos induz a crer o diccionario de Merat. e Delens.
Seja como fôr, nós hesitamos hum pouco por ser desta a raiz
a parte empregada, e daquella o extracto do fructo.

Elle he hum purgativo tão energico, e mesmo vomitivo, que
fez dar-sedhe o nome de novo Leroy , ou remedio sem igual. He
hum drástico muito energico, e em alta dose seu uso he perigoso.
Dá se a raiz em decocção nas hydropesias, e outras enfermida-des, em que o uso dos drásticos he recommendado (Sr. Dr. Pei -xoto these. )

Anna Pinta , ou Capitão do mato p. u. polpa do fructo.
i\a Província de Minas perto das Villas do Fanado , *e Prin-cipe S.to Hilaire encontrou esta planta, da qual propõe formarhum novo genero Pinléa ; seus fructos são de hum
muito intenso, e empregados como purgantes
les. Depois de maduras perdem o
a» comem tem inconvenientes. (S* Hilaire voyage au Brazil )

amargor
casos de syphi*

amargor , e então os nnimacs
nos
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Gonû. p. u. ,a raiz.
Na Villa ilo Fanado este mesmo naturalista vio huma plan -

ta , cuja raiz era de hum amargor muito forte, e desagradavel ,
considerada lá muito bom purgativo e empregado nas malinas;
mas que precisava circunspecçào para a empregar. Elle suppoz
por informações, que lhe derüo desta planta ( então despida de
folhas), que ella pertence á esta fimilia. ('Ste. Hilaire voyage au
Brczil. ) Não sabemos a dose, c ó sim, que se*dá em decocção.

Cabaço amargoso : Cucurbita ( lagenaria. Ser. ) Leucantha. L.
]). u. a polpa do fructo.

Esta planta cresce abundantemente em todo o Brazil , on-
de lie conhecida por cabaço amargoso. Sua polpa lie purga-
tiva ; e nós já tivemos occasião de observar huma hypeicathar-
se em huma pessoa, que comeu hum pouco de carne , que
tinha sido cosida com cabaço , suppondo se ser abobra (Vagua
que apparentemente em nada diííere. Ella como tal foi empre-
gada por Quintelia. ( I )

Cabacinho p. u. o fructo.
Ila em Pernambuco huma cucurbitacea , cujo fructo do ta -

manho de hum ovo de galinha pouco mais
huma polpa muito amargosa. Hum nosso collega natural dessa
Proví ncia nos asseverou , que a quarta parte desse fructo em
decocção he hum violento purgativo ; o que julgamos compro-
vado lendo a palavra cabacinho no Die. de Moraes, que igual
propriedade lhe assigna.

Cerejas , Cerejas de purga : Mclotria pendula L. p. u. os

ou menos contem

fructos.
Seus fructos do tamanho de hum grào (Fervilha , conhe-

cidos na Província de Minas por seus nomes vulgares , produzem
efíeito purgativo na dose de metade , ou quando muito huma
semente ; très , ou quatro bastaõ pira purgar hum cavallo. (Sr.
Dr. Peixoto These. )

Mamão : Canca papaya L. p. u. o fructo.
Ximenes diz em huma nota á Pison no art. papaya, que o

fructo desta planta he brando laxativo , e as sementes eflo *n -
thelminticas. ( Pison Braz.)

( \ ) O Cifif([iio R*pH«cl «I» Rorha N#IM Quiatelle , de quem ea íete hun
kr*e»l#ir*e. en poder do Sr . I)r . Maia

ip«e «fere

4
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FAMÍ LIA DAS COMBMBTACBA8

resina.
I Rio de Con-

resina , cuja analo-
Termmaha argentea Mart. p. u. a gomma
Na Provincia da B.ihia nos montes juntos ao

tas ha este vegetal , d’onde corre a gomma :
gia com a gomma caopia lie muito grande : he igualmente pur-
gativa , e sua dose he de meio escropulo era pilulas ,
pensa em huma emulsão.

OU SU6-
*

FAMíLIA DAS ROSACEAS

Rosas brancas , Rosas moschetas , Rosas palidas : Rosa da-
Ait. ( Rosa semperflorens, Rosa bifera PersoonJ

He com os petalos destas rosas aclimadas entre nós, que se
e o composto. O primeiro

mascena.
preparão o xarope de rosas simples ,
dá -se aos meninos , como laxativo , na dose de huma á duas on-
ças. O segundo he purgativo , por isso que contem séne em gran -
de quantidade.

Pecegueiro : Pérsica vulgaris Miller p. u as flores , e folhas.
As flores deste vegetal tambem aclimado no Brazil são con-

sideradas purgativas desde muito tempo ; pois com ellas prepara-
se o xarope muito gabado por Guy- Patin , Riolan , Simon Piè-
tre See ; este xarope he laxativo ; acconselha-se para os meninos
na dose de duas oitavas á 2 onças. As folhas sào brandamente
purgativas ; MM Coste, e Willemet as tem visto purgar muito bem
na dose de meia onça á huma , dose esta , em que sào dadas
as flores seccas em decocção , devendo conter sempre seus ca -
lices , que são a parte mais purgativa. ( Merat, e Delens.)

FAMíLIA DAS LEGUMINOSAS

Canafistula , quapicobaiba : Cathatocarpus brasilianas ( Pen.)
Cassia grandis (Jacq. ) p. u. a polpa do fructo.

Esta planta cresce em algumas Prov í ncias do Brazil : seus
fructos são maiores , do que os da canafistula europêa , mas menos
purgativos segundo M Martius. Substitue muito bem á polpa doCassia fistula L., sendo com tudo sua dose maior : de duas á
quatro onças.



( 23 )

C&uiûstuU &c. Cathatocarpus fistula ( Persoon) ou Cu38ia fis -
tula L. p. u. a polpa do fructo.

Segundo alguns esta planta natural da Ethiopia , donde se
espalhou por todo Egypto , e China , parece ter sido transpor-
tada para Anifj rjca } 0nde se tem aclimado.

Suas bagens 6ão menores , (pte as do Cassia grandis Jacq,
de ambas dá-se a polpa na dose de huma onça á quatro ; suas
sementes na dose de quatro oitavas á seis são purgativas. fMe-

' rat, e DelensJ
Balbis julga ( Mat! med. II 83) contraindicada esta substan-

cia aos indiví duos lymphaticos , e aos meninos, que tem vermes
intestinaes.

Caaroba ( Pison ) Ccratonia siliqua L. p. u. as folhas.
Segundo Pison as folhas deste vegetal que cresce em Per-

nan.buco são purgativas ; da-se tanto em decocção , como em
infusã o. O fructo ( Pison) inú til entre nós contem huma polpa,
que no meio dia da Europa , e norte d’Africa faz parte da ali -
mentação dos pobres ; e he empregada como laxativa nos mes»

mos casos , que a polpa do cassia fistula. ( JSIerat, c Delens.)

Sóne do Campo: cassia cathariica. Mart p. u. as folhas.
Entre outras muitas especies , que temos conhecidas por este

nome vulgar , temos esta classificada pelo professor Martius ,
que por suas propriedades tem muita analogia com o séne do
Egvpto e Arabia ; ( cassia aculifolia Delille tão empregado na
Europa. )

Esta espécie , assim como outras , que crescem nas Pro-
v í ncias de Minas , e S. Paulo são empregadas como purgativas
na dose de duas oitavas á meia onça infundidas em oito onças de
agua.

Náo seria sem grande proveito o conhecer se a melhor des-
tas especies , para de preferencia ser empregada , o que só nos
podem fazer conhecer experiencias dirigidas á este fim.

Exi > te aclimido entre nó* o séne da Europa , segundo nos
assegurou o Sr. I)r. Freire. ( \ )

Tamarino , tamarindo : 7amarindus indica L. p. u. a polpa
do fructo.

Este vegetal originá rio da índia tem se bem aclimado entre
f 1 / MBUN A r«|r protetor pel* lumau boodftW . * frau<|or*a , rom que no* pnttcu

Twin Ih« «Multam«*.I.—
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nós sem perder de suas propriedades, que s8o brandamente laxa -
tivas. Seu uso lie geralmente conhecido já em limonada , já

como brando laxante, á que de ordiná rio se faz juntar huma subs-
taucia purgativa , que torne sua acçáo mais sensível *

Dá-se na dose de duas á quatro onças.
Jetaiba , Jetay , ou

e a resina.
Grande arvore chamada courbant nas Antilhas ; e entre nós

conhecida pelo nome de Jetaiba desde Pison, que assegura
purgativa sua decocção branda na dose de quatro onças. ( Inte>

rior corticis substancia rasa, cl aqua imposita, contra ventricu-
li ventusitates ad potiunculœ formam praparatar ; alcumque simul
movct. Pison L. 4.° cap. 8.)

Inquirii ( Pison; Mimosa pudica L. p. u. as lolhas, e a raiz.
Nas Antilhas considera-se as folhas, e a raiz desta planta como

emetica, e purgasiva. A raiz na dose de huma oitava ; e as
folhas na de huma á duas onças. ( Flore med. des Antilles II 2o3.)
Entre nós julgào-se venenosas as folhas, e faz-se hum emplastro
proprio para resolver as escrophulas ( Pison.) N ós vimos o de-
senho desta planta , e nos pareceo ser , a que o Sr. Dr. Silva
tem empregado com successo nos casos de elephantiasis dos Ara -
bes em ultimo periodo , quer em banho sobre as ulcerações, quer
internamente ; tanto em hum, como em outro caso, lie em cosimento
que se emprega

copal : IJyminea courbaril L, p. u. casca,

ser

FAM Í LIA DAS EÜPHORBIACEAS.

Pinhões de purga, munduy-guaco : Jatropha curcas L. p. u.
o fructo.

Esta especie muito conhecida entre nós, assim como na Eu-ropa , onde lie conhecida por Pinhão da índia , purga, e mesmo
produz vomito na dose de huma semente. fSr. Dr. Peixoto These. )Emprega-se de très á seis sementes segundo Pison, e M Dela Billardiere. Esta segunda opinião nos parece mais provável pelofacto seguinte:-o Dr. Geoffroy reflere , que passeando no Se-negal com o Governador M. o Marquez de Bouliers , e M deVV estroem sabio Sueco &c. ti verão todos vomitos, evacuações abun-dantes por terem comido oito á dez' amêndoas do Jatropha curcase <JI,e este ult,mo EÓ tendo bebido aguardente logo , que pro

*-
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primeiros symptonias , não scntio mais cousa alguma.
Obtem-se hum oleo , que lie acre , do que parece depender

os vomitos ; dá-se na dose de desoito á vinte grãos. Tratado
e então

vou os

• pelo alcool , onde não se dissolve , perde a acrimonia
não produz vomitos. (Delens, e Merat. )

Pelo que acabamos de expor parece , que a aguardente lie
o ant ídoto desta substancia , o que só experiencias ulteriores
poderáõ comprovar.

Raiz de tiuli : Jatropha opifcra Mart. p. u. o extracto da raiz.
A raiz desta planta tratada pela agua fervendo dá hum ex-

tracto. resinoso, que se emprega como purgativo na dose de huma
oitava ; tratado igualmente pela agua fria dá hum extracto muito
mais energico , empregado em Minas nos casos de hydropesias.

Jalapaò, Raiz de tiuli, raiz de lagarto &c. Jatropha lacertHManso.)
Lemos na Revista medica fluminense n. 6 p. 38 huma bem

feita descripção -desta especie , que seu autor suppõe, que
seja o Jatropha opifera Mart, suas propriedades são as mes-
mas. Sua dose he de dous escropulos da raiz para produzir huma
purgação ; para mais detalhes consulte-se a Revista citada.

Coral: Jatropha tnullijida L p. u. o fructo.
Esta planta muito an tloga ao curcas dá de suas sementes

convenientemente tratadas hum oleo muito usado dos inglezes f /ri-
nhoen oil ) que purga muito bem na dose de algumas gotas.
(Sr. Dr. Peixoto these.) Segundo Mr. De Candolle poderia-se co*

mer o fructo tirando se o embrião -
Mamona, carrapateiro , nhambu -guacu , figueira do inferno

Ricinus communis L. p. u. os fructos , e seu oleo.
He muito conhecido entre nós pelo nome de mamona; seu

uso tanto em Medecina , como na economia domestica he muito
antigo ; nesta servem-se para allumiar as casas do seu oleo ex-
tra ído por decocção em agoa das sementes previamente torradas ;
podem servir tanto as sementes, como o oleo ; as sementes podem
ser comidas cruas em pequeno numera , sendo as mais das vezes
seguidas de hypercatharse ; ou dadas em huma emulsão conve-nientemente adoçada. O oleo conhecido por — oleo de rí cino—pode ser empregado exteriormente em fricção sobre certos tu-mores para os resolver , ou sobre o embigo dos meninos para
produzir a expulção dos vermes. Internamente dá -se como brando
laxante, e também como anthelmintico.
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dose de meia onça á duas por colheres podendo-Dá-se na
*e eleva-la á niais.

Páo pobre p. u. oleo.
Ha nos sertões de S.“ Luzia na Província de Minas hum .

vegetal, cujos fructos são muito similhantes aos do ricino, não só

por seus caracteres phisicos, como por seus usos, e que Mr. de S.
Hilaire suppôe pertencer a este genero. O oleo , que lie obtido

os do ricino serve na Medicinapelos mesmos processos , que
como purgativo na mesma dóse, que aquelle: serve na econo-
mia domestica para fazer sabão, e alumiar as casas. (Ste. Hilaire
voyage au Brésil. )

Leiteira, leitariga : Euphorbia papillosa. Ste. Hilaire p. u .
o sueco leitoso.

Esta planta, que nasce em Sta. Catharina, e Rio Grande do
Sul, contem abundante sueco leitoso, que os habitantes do
campo empregào como purgativo. ( Ste Hillaire PL usuelles.) Igno'
ramos a dóse, e maneira de administração.

Noz do Bancoul, Noz da India, Noz das Mollucas: Croton
molucanum L. .dlcuritcs molueana. W.

Arvore de grande porte que se tem aclimado no Brasil,
maxime no Rio de Janeiro, onde fórma os arruamentos dos jar-
dins tanto pú blicos, como particulares. Laureiro diz, que seu oleo
pouco cede .ao do Croton tiglium: mas entre nós he hum laxante,
o que parece ser devido á influencia do clima. Suas noses comi-
das em numero de seis, e mesmo mais purgão brandamente.

Velame do campo: Croton Campestris (Ste HilaireJ p. u. a
raiz fresca.

Esta planta descripta e figurada por Ste. Hilaire ( Plantes
usuelles ) cresce abundantemente na Província de Minas, onde
se emprega a decocção de sua raiz na dóse de quatro oitavas
a huma onça, m xime nos casos de syphilis, em que a purgação
por esta raiz muito aproveita.

Anda-açu, in layaçá, purga de gentio, fructa de arára, Johancsia
princeps. ( Gomes, Veloso. Jlnda. Pison, Ma regrave, Raddi, «
Martius. Jlnda* Gomesii. Jussieu p. u. o fructo, e seu oleo.

Gomes em sua memória nppresentada á Academia de Lisboa
em J 8 I 2 tratou longamente « leste vegetal, cujo fructo do tamanho
de huma castanha contôin duas á quatro amêndoas, cujo endosperm*muito grosso, branco, carnoso, e oleoso, he de hum sabor agradável*
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Duas amêndoas bast ûo para produzir hum effeito purgativo sem cóli -
cas See. podem ser dadas era huma emulsão convenientemente ado-
çada, e aromatisada, o que o torna muito fácil de tomar-se. Pô-
de pela sua brandura ser usado pelas mulheres pejadas. ( Snr.
I)r. Peixoto. These. )

O oleo póde ser dado na dòse de seis a oito gotas como opti-
mo purgativo, como provão as experiences do Sr. I)r. Meirelles
era si mesmo, e em outras pessoas ( Semanário de Saude Publica
de 1831 ) Neste intuito tem sido applicado pelo Sr. Dr. Maia
com constante resultado ; he optimo para a pintura por ser muito
dissicativo , e não se tornar vermelho. ( Gomes)

Até aqui temos appresenlado plantas , cujo conhecimento
botânico , ou data de muito tempo , ou se suppõe pertencer á
taes , ou taes famílias; supposições , que parteui de naturalistas
tào abalisados , que não precisão o concurso de todos os ca-
racteres para determinar a familia , á que pertencem ; e cujo
emprego therapeutico se acha confirmado , ou por observações
estrangeiras , ou nossas. Agora referiremos algumas não classi-
ficadas , das quaes parte já he conhecida dos autores por seus
nomes vulgares, e parte desconhecida, reclamando ambas attenção
dos nossos práticos para as classificarem , e bem determinar sua
accào sobre a economia animal.

Caa -ataja ( PisonJ Caataja ( MarcgraveJ Herva de João Paes
p. u. toda a planta.

Pison deu este nome á huma pequena planta , que se julga
ser huma gratiola ; e diz 6er emmenagoga , diurética , e purga-
tiva , he empregada em decocçào e em pó em pequena dose por
causa de sua actividade ( Delens, e Merat. ) Marrgrave L 1 Cap.
15 § 2 assim se exprime— hac planta contusa, coda in aqua, aepota
purgai egregie per superiora, et inferiora. O sueco desta planta
na dose de huma oitava dissolvida em hum vehiculo purga
muito bem. ( Pison. )

Mureci. p. u. as bagas.
Pison refere haver quatro especies desta planta , cuja*

bagas analogas ás do Berberis , são muito agradaveis ao paladar,
e hum pouco adstringentes ; também assegura , que podem ser
empregadas para mitigar a sede, alimpar o estomngo , combater
a podridão ; e que os indígenas as empregão como purgantes ( Pi-sou. Bras. 4.) ( Delons e Merat.)

Casca d’cncncia.
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do Brazil de sabor adstringente ligeiramenteGrossa Casca _ _ .
amarga, inodora ; empregada como emetica , e purgativa : fila he

considerada como antidoto dos envenenamentos vegetaes, e mor-
deduras das cobras. { Bullet , des Sc. Ferussac XX 277 ) e

(Merat, e Delens.)
Mixucan.
As experiencias do Sr. Doutor Jobim feitas com esta planta

para provocar o vomito , fizeráo crer que he antes purgativa,
que vomitiva, excepto se fôr em maior dose ; nós julgamos con-
veniente transcrever aqui o artigo, que se lê no Semanario de
saude publica de 1831 N°. 30.

“ Mixucan , voroitorio : dâise em caldo de gallinha , ou em
leite de vaca : lie huma pequena porção do caule d’hum vege-
tal , de gosto excessivamente amargo ; mandei redusi- lo a pó,
e administrei doze g.ãos ( da maneira porque se dá a ipecacua'
nha ) á hum doente do hospital , que tinha a lingua saburrosa
sem contra-indicação para tomar hum vomitorio ; o doente tendo-
o tomado âs 9 horas n ão sentio incommodo algum , á tarde teve
duas evacuações alvinas , n ão abundantes , sem tenesmo , nem a
menor dôr no ventre, no dia seguinte o estado saburroso da lin-
gua tinha quazi desapparecido ; este facto animou-me a admi-
nistrar dobrada dose á huma mulher , que me disse não ter
evacuado havia très dias ; mandei-lhe dar 24 grãos suspensos em
agua morna ; esta mulher n ão teve vomito , nem ancias , porém
passado tempo ella começou á ter evacuações alvinas ; e até a
noite teve sinco, sem o menor incommodo ; no
da visita ella estava alegre com o eíTeito do remedio. Daqui
conclui, que o Mixucan he hum bom purgante, e se he vomitivo
será em maior dose : não tive mais para fazer novos

Umbu, ou Imbú : p. u. os fructos.
Os fructos deste vegetal sào brandamente laxativos, segun -assegurou o nosso collega o Sr. Fioravanti natural deS.t0 Antonio da Patrulha

dia seguinte á hora

ensaios. “

do nos
no Rio Grande do Sul, paiz onde ellesabundao. O Sr. Dr. Jobim reflerio-nos hum

recimento d’Asthma em hum
de desappa-moço , que Foífria desde pequi noe que lhe disseráo ter cedido ao uso « los fructos .lo Umlni ; estacura pode ainda ser devida d puberdade, como nos for. ,10tar omesmo professor ; mas seja como fòr , devem-se tenlar novoa

ensaios sobre a acçâo iherapeuiica desta piam

caso

a.
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Raiz île páo de carne { Revista med. fluni . JV. '1 ' p. 27 ) uza-
se de seu entre-casco cotno purgante antivenereo scgundo _ a
opinião dos habitantes do Campo.

Velame : purgante drástico. ( Revista cit.) Será o Croton
Campestris. de Mr. Ste. Hilaire.

Cipò Cruz. O Sr. Muniz de quem já fallá mos quando tra-
támos da Hancornia asseverou ao Sr. Dr. Maia, (cujas colleções
de materia medica Brazileira nos forão franqueadas com muita
bondade; que esta substancia, que não conhecemos, lie purgante,
assim como as outras que se seguem.

Tiburi : purga de gentio: huma batata he a parte empre-
gada ; nòs a vimos em casa do Sr. Dr. Maia , que lhe tinha
enviado de Valença o Sr. Wernek.

Cipò de purga, cipò de S. Ignacio. (tnomordica mal conhecida.
Semanario de saude publica N. 141 1833.)

Ipémiri : asseverou se-nos , que esta planta he purgativa.
Ilerva ferro: segundo o mesmo Sr. ha na Bahia este va-

getal, cujas raises são purgativas.
Cainana : o mesmo Sr. Muniz nos assegurou , que este nome

não só era dado á cubica, mas também a huma planta, cuja
raiz vimos em casa do Sr. Dr. Maia ; e que se nos asseverou
ser muito purgativa.

Tamburi , timbaiba, ou timbauba : também são purgativas
segundo elle.

Páo de leite, janaúba, cajueiro bravo ; usado, segundo elle
como purgante na Bahia, Pernambuco, e Seregype.

Gameleira, ou figueira brava. ( Urticeas ) p. u. sueco fresco.
Esta planta do genero Jicus dá pela incisão do seu cortex

hum sueco leitoso, esbranquiçado, empregado em Pernambuco
como purgante, e na Bahia contra a oppilaçSo com successo, se-
gundo o Sr. Dr. Lino Coitinho (Sr. Dr. Jobim. Discurso sobre
as enfermidades, que mais affligeai a classe pobre do Rio de
Janeiro.,)

Cipò guardião p. u. toda a planta.
Em Pernambuco empregão a decocção desta planta

clyster como hum purgativo muito energico, segundo o que nos
disse hu.n nosso coilega natural dessa Proví ncia, o Sr. Ma-
galhães.

cm

Purga cipó, cipó de purga &c. debaixo destes nomes ic
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conhecem muitas plantas das fam ílias das cucurbitaceas, convoi-
vu laceas &c.

He á vista das difficuldades inseparáveis deste trabalho, que
esperamos a indulgência dos nossos benemeritos preceptores ;
retribuindo nós com eterna gratidão suas sabias lições, e sin-
ceros conselhos.

FIM.

' «a



IIIPPOCRATIS APHORISüfl.

I.
Qui sæpe, et vehementer, absque manifesta causa, animo lin—quuntur, ex improviso moriuntur. Sect. 2. Aph. 41.

II.
Qui naturâ sunt valdè crassi, magis subitô moriuntur, quàm

graciles. Sect. 2. Aph. 44.
III.

Convulsio ab elleboro, lethale. Sect. 5. Aph. 1.
IV.

Purgationi immodicæ convulsio, aut singultus superveniens,
malum, Sect. 5. Aph. 4.

V.
A purgantis potione convulsio, lethale. Sect. 7. Aph. 21.

VI.
Si senioribus nimium purgatis, singultus superveniat, non bo-

num. Sect. 7. Aph. 41.
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